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IV  Part e ï Passageiros nos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro ï 

continentes, países e empresas  

IV.1.Introdução  

*Acessibilidade aérea a Portugal e conectividade dos aeroportos  

Os aeroportos de Lisboa, Porto e Faro são pontos fulcrais na relação entre 

turismo e transporte aéreo em Portugal. Em tecnocratês  dizemos que a 

acessibilidade aérea competitiva a Portugal assenta na conectividade destes 

aeroportos. Tal como definida e qua ntificada, conectividade aeroportuária é 

conceito operacional porque não tem em conta o que o passageiro paga (1) .  

A conectividade mais importante dos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro é a 

directa das rotas ponto -a-ponto intra -europeias.  

A conectividade i ndirecta destes aeroportos tem duas dimensões. A primeira 

e mais importante passa pela sua ligação a hubs intercontinentais da 

Europa e Médio Oriente, e é  

- fundamental para as relações intercontinentais do País, mas escapa ao 

presente trabalho no qual o pa ssageiro que chega via Heathrow é oriundo 

do Reino Unido,  

- importante em Lisboa, pouco significativa no Porto e irrelevante em Faro.  

A segunda face passa pela utilização destes hubs europeus para ligações 

entre a Europa e Portugal. Não temos informação so bre este tráfego.  

O aeroporto de Lisboa tem conectividade de hub intercontinental, 

importante para América Latina e algum significado para África [ver IV.2.4] . 

*Análise e tentativa de síntese  

Começamos por analisar o tráfego de cada um dos três aeroportos por 

continentes, mercados emissores e companhias aéreas.  Com base nesta 

análise é possível passar a uma tentativa de síntese sobre os processos 

mais relevantes. É tema do capítulo IV.5 -  Observações sobre os três 

aeroportos.  

O tráfego de cada um dos aerop ortos é condicionado por diferenças entre 

eles e especificidades  próprias a cada um. São parte do capítulo IV.5 porque 

só as podemos elencar depois da observação e análise de cada um dos 

aeroportos, mas a sua leitura prévia facilita a compreensão da anális e que 

as sustenta (2) .  
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*Tráfego em  cada um  dos aeroportos  

Os gráficos IV.1.a a IV.1.c  ilustram a evolução dos passageiros em Lisboa, 

Porto e Faro em quantidade, índice e parte do total.  Dão ao leitor uma visão 

do que está em causa.  A variação anual de passageiros no total e por aeroporto 

entre 2002/2015 (gráfico III.1.d) sintetiza informação dos gráficos anteriores, com 

destaque para os anos extraordinários de 2014 e 2015 [ver III.1] . 

Gráfico IV.1.a ï Passageiros em Lisboa, Porto e Fa ro quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.1.b  ï Passageiros em Lisboa, Porto e Faro índice  

(2001=100)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico IV.1.c  ï Passageiros em Lisboa, Porto e Faro parte do total  

(percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.1.d  ï Passageiros no total e por aeroporto ï variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA 
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IV.2.Passageiros no aeroporto de Lisboa  

IV.2.1.Introdução  

a)Notas sobre o tráfego no aeroporto de Lisboa  

*Sobre a diferença de Lisboa  

O aeroporto de Lisboa diferencia -se por  

-ser o aeroporto da capital  do País  e base da TAP , transportadora aérea 

europeia ainda com forte raiz nacional,  

- ser hub intercontinental, factor crítico da sustentabilidade da TAP e 

instrumento da politica de Portugal como plataforma de relações 

intercontinentais,  

-sinergias com a realidade e potencial  de Lisboa  na sua afirmaçã o como 

grande cidade do turismo na Europa.  

*Nota sobre o hub intercontinental da TAP  

O gráfico IV.2.1.a ilustra o top 15 do crescimento da conectividade de hub 

de aeroportos da Europa entre 2004/2014  (1) .  

Gráfico IV.2.1. ï Top 15 do crescimento da conectividade de hub de 

aeroportos da Europa entre 2004/2014  

 

 
Fonte ï Elaboração própri a com base em ACI, estudo citado , p.  32  
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O último lugar do aeroporto de Lisboa no TOP15 dos hubs europeus justifica 

regis to em si e sobretudo se  considerarmos os aeroportos que não figuram 

no ranking ou dele saíram * .   

 

b)Crescimento do tráfego  de passageiros em Lisboa  

Gráfico IV.2.b ï Passageiros em Lisboa: quantidade e índice  

(milhares e 2001=100)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.2.c ï Passageiros em Lisboa e total: variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Os gráficos IV.2.b e  IV.2.c que apresentamos antes são meramente 

informativos. Diferente é o  caso do gráfico IV.2.d que ilustra a evolução 

1980/2015 da variação anual  dos p assageiros  que desembarcam em  Lisboa  

em tráfego internacional (informação INE). Destacamos dois tempos de 

crescimento:  

 -o que vai de 1985 a 1990 e que parece ligado a alguma p rosperidade local 

e atracção internacional no âmbito da adesão do País à então CEE, e 

continua até ser reforçado pelo efeito da Expo 98,  

-depois de anos de alguma estabilidade, o crescimento iniciado em 

2003/04, interrompido pela crise internacional e retomado a partir de 2010 

até aos anos excepcionais de 2014 e 2015.  

Gráfico IV.2.d ï Lisboa ï passageiros desembarcados tráfego 

internacional variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração pr ópria com base em INE ï Estatísticas dos Transportes  

 

*Ver  ACI, AIRPORT INDUSTRY CONNECTIVITY REPORT , 2014  

http://www.seo.nl/uploads/media/ACI_EUROPE_Airport_Connectivity_Report_2004 -2014.pdf  
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IV.2.2.Aeroporto d e Lisboa ï tráfego por continente emissor  

*Europa e outros continentes  

Entre 2001/2015, o tr áfego  Europa em Lisboa cresce de maneira s ustentada 

[ver gráfico IV.2.a] , mas a sua parte no tráfego do aeroporto diminui de 84,4% 

(2001) até ao mínimo de 78,8% (2 013) e recupera com o crescimento de 

2014 e 2015 que é impulsionado pela Europa [ver gráfico III.2.b] . 

Gráfico IV.2.2.a ï Passageiros da Europa em Lisboa ï quantidade e 

parte do total  

(milhares  e percentagem ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

*Tráfego outros continentes em Lisboa  

Os gráficos IV.2.2.b e IV.2.2.c ilustram a evolução do tráfego no aeroporto 

de Lisboa oriundo dos três continentes mais importantes.  O tráfego  oriundo 

da América do Sul  

-é o mais importante, cresce de m aneira sustentada até 2011, com 

incidente conjuntural em 209, e estabiliza desde então,  

-  a sua parte no total cresce de 58% (2001) a 10,2% (2011), e diminui 

para 7,7% em 2015.  

O tráfego oriundo de África é o segundo em importância, cresce de maneira 

suste ntada e estabiliza nos últimos dois anos, e mistura países próximos do 

Norte de África, de países neutros e de países da CPLP.  

O tráfego da América do Norte diminui lentamente até 2009 e recupera 

depois por efeito do oriundo dos EUA.  
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Gráfico IV.2.2.b ï Pas sageiros em Lisboa por outros continentes ï 

quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.2.2.c ï Passageiros em Lisboa por outros continentes ï 

parte do total  

(percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.2.3.Aeroporto de Lisboa ï tráfego por país emissor  

IV.2.3.1.Introdução  

A diferença do aeroporto de Lisboa assenta em quatro grandes factores:   

-Lisboa é simultaneamente o centro da área com maior capacidade de 

atracção de deslocações t urísticas e de posicionamento internacional, e 

capital de um país centralizado o que em si gera tráfego de negócio.  

-o aeroporto de Lisboa é base da TAP que, durante décadas foi companhia 

de bandeira beneficiária das rotas fixadas por acordos bilaterais en tre 

estados e transportadora aérea nacional apoiada pelo estado português,  

-desde o início do século XX, o aeroporto cria vantagens competitivas como 

base do hub intercontinental da TAP, que gera tráfego adicional,  

- industria do turismo diversificada e exe mplar parceria pública /privada para 

qualificação do produto e promoção externa.  

 

IV.2.3.2.Lisboa ï dinâmica de crescimento por país emissor  

*TOP 2015 dos países emissores  

Gráfico IV.2.3 .2.a ï TOP 13 de países  emissores Lisboa em 2015  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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pass ageiros em Lisboa.  Dado o volume de tráfego  no aeroporto de Lisboa, 

alguns destaques são partilhados com os do total de passageiros nos três 

aeroportos ( gráfico III.3.2.a ):  

-Portugal é alienígena entre os óquatro grandes ô mercados do turismo em 

Portugal e está  condenado a perder o segundo lugar com a subida do 

tráfego internacional ,  

-Brasil ® 6Ü e j§ n«o um dos óquatro grandesô mas ainda mant®m o estatuto 

de óthe new kid on the blockô, 

-EUA e Angola atingem a barreira dos 400k passageiros,  

-o mercado emisso r da Itália é importante em Lisboa como o da Irlanda é 

em Faro, mas relevante em só um dos aeroportos,  

-sem o conjunto dos Países Nórdicos, nenhum destes países estaria no TOP.  

*Evolução dos países emissores entre 2001/2015  

O gráfico IV.2.3.2.b  ilustra a e volução 2001/2015 dos  países do TOP 13 em 

2015.  

Gráfico IV.2.3 .2. b ï TOP 12 de passageiro em Lisb oa por país emissor 

2001/2015   

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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-2009, ano da crise financeira intern acional que acaba por ter apenas um 

efeito conjuntural,  

-2014 e 2015, quando o crescimento do tráfego em Lisboa e Porto atinge 

uma escala até então desconhecida.  

O gráfico IV.2.3.2.c ilustra a evolução da parte da soma do TOP13 

mercados de Lisboa no total  do aeroporto.   

A queda sustentada desta percentagem tem início em 2003  e é indicador de 

repartição mais equilibrada do tráfego dos países emissores, e o tráfego do 

hub  intercontinental da TAP contribui para esta evolução.  

Gráfico IV.2.3 .2. c ï Soma dos pas sageiros do TOP13 ï parte no total de 

Lisboa  

 (percentagem)   

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

*Aeroporto de Lisboa ï crescimento entre 2001/2015  

O gráfico IV.2.3. 2. d ilustra a variação , em quantidade e percentagem , entre os 

anos de 2001 e 20 15 dos países do TOP 13.  

No gráfico, d estacamos :  

-o Brasil (984k), a seguir a três grandes (França, Alemanha e Reino Unido) 

e ligeiramente acima da Espanha (910k),  

-a percentagem de Países Nórdicos e Angola resulta em boa parte de 

partirem de uma base reduzida,  

-boa performance de Alemanha, Itália, França, Holanda e Reino Unido.  
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Gráfico IV.2.3 .2. d ï Lisboa: variação 2001/15 países TOP 13 em 

quantidade e percentagem  

(milhares  e percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

O gráfico  III.2.3.2.d ilustra a repartição por países do aumento de tráfego 

em Lisboa em 2014 e 2015.  

Gráfico  III.2.3.2.e  ï Lisboa: ranking 2013/2015 mercados emissores ï 

quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

A par da liderança de Portugal, com crescimento do tráfego de companhias 

estrangeiras porque TAP e SATA pouco ou nada cresceram, destacamos:  

1
5
9

5 7
9

1
3

6

1
6

5

1
9

6

1
5

2

1
1

3

1
4

5

1
0

5

2
8

2

4
0

2
2

8

1
5
8
9

1
2

3

9
1

0

1
1

2
9

1
1

4
8

9
8

4

7
6

4

5
0

6

4
9

3

3
7

2

3
7

1

1
2

8 2
8

3

0

50

100

150

200

250

300

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

V
a

ri
a

çã
o
 e

m
 p

e
rc

e
n
ta

g
e

m

V
a

ri
a

çã
o
 e

m
 q

u
a

n
tid

a
d
e

e em percentagem Variação 2001/15 em quantidade

415

261 248 230 223
178

101

50 33 22

-5 -15
-56-100

0

100

200

300

400

500

Lisboa: ranking 2013/2015 mercados emissores -
quantidade



19 
 

-a boa performance da Itália à frente dos quatro grandes,  

-a estabilidade de Suíça a Angola e a queda do Brasil.  

O gráfico  III.2.3.2.f ilustra evolução dos mercados TOP12 entre 2001/2015, 

em dois  períodos  separados pelos anos 2008/2009 da crise internacional. 

Temos quatro observações:  

-o crescimento durante 2009/2015 é superior ao de 2001/2009, com boa 

influência da performanc e de 2014 e 2015,  

-entre 2001/2007, crescem  Espanha e  Brasil  de maneira relevante e, todos 

os mercados com excepção de Portugal,  

-entre 2007/09, França, Portugal, Brasil e Angola são os únicos mercados a 

não perder passageiros,  

-entre 2009/2015, todos os mercados crescem, com destaque para França, 

Reino Unido, Alemanha, Itália e Holanda.   

Gráfico III.2.3.f ï Lisboa: crescimento dos mercados TOP13 em três 

períodos variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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-a França, quase eterno segundo, a ultrapassar a Espanha e liderar em 

quantidade e parte de mercado,  

-a Espanha com o segundo lugar ameaçado por mais rápido crescimento de 

Reino Unido e Alemanha, quando a economia ganha à proximidade.  

Gráfico III.2.3. 3.g  ï Passageiros de França, Espanha, Reino Unido e 

Alemanha quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração pr ópria com base em informação ANA  

Gráfico III.2.3. 3.h  ï Passageiros de França, Espanha, Reino Unido e 

Alemanha parte do total  

(percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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O g ráfico III.2.3. 3.i ilustra a evolução da variação anual d e cada um dos 

quatro mercados. Destacamos:  

-a menos boa performance da Espanha a partir dos anos da crise e o 

destaque de França, Reino Unido e Alemanha desde 2010.  

Gráfico III.2.3. i  ï Passageiros de França, Espanha, Reino Unido e 

Alemanha parte do total  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

 

IV.2.3.4.Passageiros  de Itália, Suíça, Holanda e Bélgica  

Na variação em quantidade e parte do total dos três mercados ( gráfico 

III.2.3. 4. j e III.2.3.4.l), destacamos:  

-a liderança da Itália, reforçada em 2015 mas não muito distante dos 

valores atingidos pelos outros três países,  

-entre estes, liderança da Suíça e crescimento mais acentuado da Holanda 

(desde 2012) e Bélgica (desde 2014).  

No gráfico III.2.3. 4. m com a evolução da variação  anual dos quatro países,  

-a Itália cresce de maneira sustentada mas irregular, com excepção dos 

anos da crise e destaque para o ano de 2015,  

-com quantidades menores, o padrão da Suíça é quase idêntico ao da Itália 

com a excepção de 2015,   
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-as variações de Itália em 2006, Suíça em 2007, Bélgica em 2014 e Itália 

em 2015 parecem resultar de crescimento súbito de oferta competitiva que 

cria procura.  

Gráfico III.2.3. 4. j ï Passageiros de Itália, Suíça, Holanda e Bélgica 

quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboraçã o própria com base em informação ANA  

 

Gráfico III.2.3. 4.l  ï Passageiros de Itália, Suíça, Holanda e Bélgica  parte 

do total  

(percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico III.2.3. 4.m  ï Passageiros Itália, Suíça, Holanda, Bélgica  variação 

anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico III.2.3. 5.n  ï Passageiros de  Países Nórdicos, EUA e Angola  

quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração pr ópria com base em informação AN  

 

Gráfico III.2.3. 5.o  ï Passageiros do Brasil e Portugal quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.2.4.Aeroporto de Lisboa ï tráfego por companhia aérea  

IV.2.4.1.Introdução  

Em 2013, o tráfego  por companhia aérea no aeroporto de Lisboa ainda se 

resume ¨ óTAP mais as outras companhiasò, tal ® a diferença entre a líder  e 

a easyJet que é segunda . Sabemos que nos anos de 2014 e 2015 a easyJet  

encurta a distância com a TAP, por mérito próprio e por a TAP passar por 

uma fase passageira, pelo menos em teoria, de redução de passageiros.  

Lisboa é exemplo de como a liberalização de 1993 perturba os interesses 

instalados das FSC da Europa: entre 2001 /2013 o tráfego do aeroporto 

aumenta em 4.081k passageiros e as ósete grandesô FSC perdem 124k [Air 

France, KLM, British Airways, Iberia, Lufthansa, SWISS e Brussels Airlines] . 

 

IV.2.4.2.Lisboa ï dinâmica de crescimento por companhia aérea  

*TOP 2013 das co mpanhias aéreas  

O Gráfico IV.2.4. 2. a mostra os passageiros das companhias do TOP22  de 

Lisboa  em 2013.   

Gráfico IV.2.4 .2.a ï Lisboa 2013: passageiros das companhias do TOP22  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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-os lugares relativamente modestos de Vueling e T ransavia, que vão ser 

drivers  de crescime nto e ameaçar o terceiro lugar da Lufthansa,  e a 

incógnita da Eurowings de 2015: ser ou não driver de crescimento.   

A nossa análise incide na amostra de onze companhias com tráfego de pelo 

menos 200k passageiros. O gráfico IV.2.4.2.b ilustra a evolução 2001/13 

destes países.  

Gráfico IV.2.4. 2. b ï Lisboa: evolução 2001/13 da amostra de onze países  

 (milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.2.4.2.c  ï Soma passageiros TOP22 e amostra: parte do total   

(percentagem )   

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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O Gráfico IV.2.4. 2. d ilustra a evolução da parte do total da soma dos 

passageiros das companhias do  TOP22 e da amostra. Em 2013, os onze 

países representam quase 90% do tráfego do aeroporto.  

*Lisboa ï cr escimento 2001/15 por companhia aérea  

O gráfico IV.2.4. 2. d a variação 2001/13 do número de passageiros das onze 

companhias da amostra no aeroporto de Lisboa. Destacamos:  

-a liderança do crescimento pela TAP (4.152 passageiros) com o aumento 

de 2.401k das três LCC a representar 57,8% desde crescimento,  

-a presença da KLM, considerando que o essencial do crescimento de 60k 

acontece entre 2001/02 e o tráfego conhece estabilidade desde então.  

O tráfego da TAP inclui o territorial e interior, o de hub, com a pe rcepção, a 

fundamentar, de uma maior percentagem de passageiros em outbound  em 

relação às FSC estrangeiras. Importa aprofundar a análise para situarmos o 

contributo da TAP para o turismo receptor.  

Gráfico IV.2.4 .2.d  ï Lisboa: v ariação 2001/13  companhias  da  

amostra   

 (milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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-o crescimento da easyJet está repartido sobre os três períodos, a Vueling 

cresce sobretudo no pri meiro e a Transavia no terceiro.  

Gráfico IV.2.4.2.e  ï Variação companhias da amostra por períodos de 

crescimento  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.2.4.3.Passageiros da TAP em Lisboa  

O gráfico IV.2.4. 3. f ilustra a consolidação dos passageiros da TAP e 

Portugália em Lisboa.  

Gráfico IV.2.4.3.f ï Consolidação passageiros na TAP em Lisboa  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.2.4.3.g  ï Passageiros TAP em Lisboa: índice e parte total  

(2001=100 e percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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-o crescimento s ustentado a partir de 2004, com quebra conjuntural em apenas 

2009,  

-a parte do total que estabiliza/desde até 2007 para crescer de maneira sustentada 

até 2013, apesar da concorrência das LCC.  

O gráfico IV.2.4. 3. h compara a variação anual dos passageiros TAP Lisboa e do 

total do aeroporto. Do gráfico, destacamos  

-o contributo decisivo da TAP para o crescimento do tráfego do aeroporto entre 

2008/13 e o contributo menos significativo entre 2004 e 2007.  

Gráfico IV.2. 4.3.h  ï Passageiros TAP  Lisboa  e total : variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.2.4.5.Passageiros da easyJet em Lisboa  

O Gráfico IV.2.4.5.i mostra a c onsolidação de passageiros na easyJet.  

Gráfico IV.2.4.5.i  ï Consolidação passageiros na easyJet em Lisboa  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

O tráfego da easy Jet cresce de maneira sustentada desde 2006 até estabilizar em 

2013. O gráfico IV.2.4. 5. j compara a variação anual do tráfego da easyJet, TAP e 

aeroporto, e situa melhor esta evolução.  

Gráfico IV.2.4.5.j  ï Passageiros easyJet  Lisboa  e total : variação anual  

(milhares)  
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Do gráfico, destacamos:  

-em 2007 e 2008 a vari ação anual de TAP e easyJet são comparáveis e em 

2009 há diferença significativa a favor da  easy Jet ï se considerarmos a 

importância do tráfego outbound e de hub  do tráfego  total  da TAP com o da 

easyJet  (inde domina o tráfego inbound) , o contributo desta para o turismo 

receptor em Portugal parece ser maior, não sabemos é quanto , 

-a partir de 201 0, o contributo da TAP para o crescimento do  trafego do 

aeroporto de Lisboa  é significativamente superior ao da easyJet.  

 

IV.2.4.6.Passageiros da Vueling  em Lisboa  

O gráfico IV.2.4. 6. l mostra a evolução dos p assageiros da Vueling em 

Lisboa entre a sua criação e 2013, quando é integrada no IAG.  

Gráfico IV.2.4.6.l ï Passageiros da  Vueling   em Lisboa  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.2.4.7.Passageiros da Transavia  em Lisboa  

O g ráfico IV.2.4.7.m  ilustra a consolidação dos  passageiros da Transavia em 

Lisboa.  A coerência com o Relatório obriga a considerar a Transavia  como 

uma só empresa. Neste caso concreto, a realidade do mercado exige 

considerarmos cada uma das duas ótransaviasô  [ver Ficha.II do Air France/KLM Group 

e Ficha.III da Transavia] .  

Na prática,  

-entre 2020/13, a situa«o das ótransaviasô em Lisboa ® simples, mas a 

Transavia France, apesar de todos os problemas com que opera, tem 

potencial de crescimento mais elevado.  

Gráfico IV.2.4.m  ï Consolidação passageiros da Transavia em  Lisboa  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.3 .Pas sageiros no aeroporto do Porto  

IV.3. 1.Introdução  

*Diferença do aeroporto do Porto  

O aeroporto do Porto só começa a ter importância com o arranque da 

procura/oferta de turismo em 2003/04. Entre 2001/15, o tráfego no 

aeroporto do Porto cresce 192% e 5. 329k passageiros, um ritmo acima do 

que encontramos em outros aeroportos da Península Ibérica [ver gráfico IV.5.c] . 

O aeroporto combina uma catchment area  importante, do Centro de 

Portugal ao Noroeste de Espanha e capacidade de atracção turística 

susceptív el de gerar mais crescimento. O aeroporto do Porto tem estado 

envolvido em polémicas estéreis que prejudicam a identificação objectiva de  

-actividade sobretudo ligada a rotas intra -europeias de LCC e de hub -

feeding  de algumas FSC, o que dá prioridade ao po sicionamento do 

aeroporto da Cidade/Vale do Douro/Região na Europa,  

-o hub em Lisboa obriga a TAP a dar prioridade a rotas de hub - feeding , caso 

de Porto/Lisboa, e não a rotas intra -europeias a partir do Porto, e gera 

actividade de longo -curso simbólica.   

a)Crescimento do tráfego de passageiros no Porto  

Os gráficos IV.3.a  e IV.3.b ilustram o conhecido crescimento do tráfego de 

passageiros a partir de 2004/05, com estabilidade durante os anos da crise 

internacional e retoma a partir de 2010, mais os glorios os 2014 e 2015.  

Gráfico IV.3.a ï Passageiros no Porto: quantidade e índice  

 (milhares  e 2001=100 ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico IV.3.b ï Passageiros no Porto e total: variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.3.c ï Passageiros no Porto tráfego internacional: variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em INE, Estatísticas dos Transportes  
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b )Tráfego  por continen te emissor no aeroporto do Porto  

Gráfico IV.3.d ï Passageiros da Europa no Porto ï parte do total  

(percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em INE ï Estatísticas dos Transportes  

O tráfego por co ntinente emissor no  Porto resume -se à Europa e insignificância 

quantitativa do dos outros continentes (gráfico  IV.3.d  e IV.3.e ). Este tráfego 

contribui para a imagem da cidade, é útil mas será sempre limitado.   

Gráfico IV.3.e  ï Passageiros outros co ntinentes no Porto ï quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.3.2.Aeroporto do Porto ï tráfego por país emissor  

IV.3.2.1.Introdução  

O tráfego do aeroporto do Porto ser á cada vez mais intra -europeu. A sua 

sustentabilidade depende, por ordem de prioridade,  

-da capacidade de atracção das duas grandes atracções turísticas com 

posicionamento internacional: o conjunto Porto e Gaia e o Vale do Douro,  

-da procura ainda insuficientemente identificada da diáspora p ortuguesa,  

-da capacidade de turismo emissor.  

A escolha dos mercados emissores está condicionado pela estratégia das 

LCC, com destaque para a Ryanair. É oportuno reler as declarações de 

David O'Brien, Ryanair  chief commercial officer sobre  a estratégia com ercial 

da empresa [ver II.3.2.Ryanair Ficha.II] . 

Sugerimos também a leitura do capítulo IV.5.1.2 -  Concentação por 

continentes, mercados e companhias . 

 

IV.3.2.2.Porto ï dinâmica de crescimento por país emissor  

*TOP11 de países emissores no Porto em 2015 e entre 2001/15  

Consideramos os onze países que em 2015 têm tráfego superior a 100k 

passageiros, com Longo Curso a englobar o tráfego de Brasil, Canadá, EUA, 

Venezuela e Angola, todos com tráfego igual ou inferior a 50k passageiros.  

O gráfico IV.3.2.a ilustra o tráfego dos países  do TOP11 em 2015  e dele 

destacamos:  

-a França lidera destacada, seguida do caso especial de Portugal e de 

Espanha, Alemanha e Suíça com tráfego que pode atingir o milhão de 

passageiros, e Reino Unido com 636k,  

-a Bélgica está a baixo, mas ainda assim acima de Itália, Longo Curso e 

Holanda, com o Luxemburgo a fechar.  

O gráfico IV.3.2.2.b  ilustra a evolução 2001/2015  do tráfego de passageiros 

dos países do TOP11 de 2015 no Porto.  
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Gráfico IV.3.2 .a  ï Porto: tráfego TOP11 dos países  emissores em 2015  

 (milhares)  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.3.2. b ï TOP 11 de passageiros no Porto por país  emissor 

2001/13  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação  ANA 

Como acontece com todos os mapas deste tipo, o gráfico IV.3.2.b  é apenas 

informativo. Destaca a liderança crescente da França e uma evolução sem 

rupturas, fora à crise conjuntural de 2009 e o aparente início de um surto 

de crescimento mais rápido a partir de 2014.  
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A parte do total do trafego dos países do TOP11 (g ráfi co III.3.2.c )  é quase 

constante entre 2001/15 e diverge da evolução equivalente de Lisboa.   

Gráfico III.3.2.c ï Parte do TOP 11 de passageiros no Porto no total do 

aeroporto  

(percentagem ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

*Aeroporto do  Porto ï dinâmica de crescimento 2001/2015  

O gráfico de III.3.2. d mostra a variação entre 2001 e 2015, em quantidade 

e percentagem, dos países do TOP11.  

Gráfico IV.3.2.d  ï Porto: variação 2001/15 países TOP 11  em quantidade e 

percentagem  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

9
9

,1

9
9

,1

9
8

,7

9
7

,6 9
8

,9

9
8

,2

9
8

,0

9
8

,3 9
9

,1

9
8

,5

9
8

,2 9
8

,8

9
9

,1

9
9

,1

9
8

,7

9
3

,4

9
3

,3

9
2

,0

9
1

,3

9
0

,9

9
0

,4

9
0

,7

8
9

,9

8
9

,8

8
9

,7

8
9

,9

8
8

,9

8
8

,1

8
7

,4

8
7

,3

86

88

90

92

94

96

98

100

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Total TOP11 Lisboa TOP13 Lisboa

270

64

192

269

411

181

365

261

81

165

236

1
4

5
7

5
0

2

6
5

7

6
3

7 6
9

4

4
1

0

2
8

8

2
1

0

1
2

0

1
4

2

1
1

9

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

V
a

ri
a

çã
o
 2

0
0

1
/1

5
 -
p
e

rc
e

n
ta

g
e

m

V
a

ri
a

çã
o
 2

0
0

1
/1

5
 -
q
u
a

n
tid

a
d
e

e em percentagem Passageiros Porto - variação 2001/15 quantidade



40 
 

Deste gráfico destacamos:  

-a taxa de crescimento da França em terceiro lugar na percentagem, mas 

com o maior valor absoluto e valor base mais elevado,  

-as da Suíça e Bélgica pela conjugação de quantidade e percentagem,  

-as da Alemanha, Itália e Reino Unido com algum significado.  

O ranking de países no total do crescimento em 2014 e 2015 (g ráfico 

III.3.2.e )  

-é liderado por Portugal com valor que só podem os comentar depois do INE 

publicar as Estatísticas de Transportes de 2015, seguido pelo líder França,  

-os seis países seguintes têm crescimento em valor absoluto que não 

diferencia nenhum.  

Gráfico  III.3.2.e  ï Porto: ranking 2013/2015 países  emissores ï 

qua ntidade  

(milhares)  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

A observação da variação do tráfego de passageiros entre 2001 e 2015 e 

entre 2013 e 2015 é completada pelo gráfico III.3.2.f que ilustra a variação 

anual nos três períodos mais pertinentes.  Destacamos  

-Espanha, Alemanha Reino Unido e Longo -Curso crescem mais entre 

2001/07,  

-França, Portugal, Holanda e Luxemburgo crescem mais entre 2009/15,  

-França, Suíça, Reino Unido, Bélgica e Itália crescem entre 2007/2009, com 

destaque para Su íça e França.  
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Gráfico III.3.2.f ï Porto: variação do tráfego dos países do TOP11 em três 

períodos  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

 

IV.3.2.3.Passageiros de França  no Porto  

Os gráficos III.3.2.g e  III.3.2.h ilustram a formação da liderança da França 

no aeroporto do Porto.  

Gráfico III.3.2.g ï Passageiros da França no Porto quantidade e parte total  

(milhares e percentagem)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico III.3.2.h ï Passageiros da França no Porto variação anual  

(milhares )  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

 

 
IV.3.2.4.Passageiros de Espanha, Alemanha e Suíça no Porto  

Os g ráfico s III.3.2.i  e III.3.2.j ilustram a evolução, em quantidade e tráfego 

do total, dos p assageiros de Espanha, Alemanha e Suíça . 

Gráfico III.3.2.i ï Passageiros de Espanha, Alemanha e Suíça  quantidade  

(milhares )  

 

Fonte: Elaboração pr ópria com base em informação ANA  

2
7 3
5

1
6

1

5
4 9
2 1
1
4

7
1

2
2

9

1
7

7

1
4

2

1
8

7

1
1
3 1
9

9

-1
3

8

4
3

2
6

8

1
6

4 2
9

5

5
8
4

5
4

8

-2
6

7
7

1

7
2

4

4
7

3
2
3

5
5

7

1
1

5
8

-400

-200

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Passageiros de França - variação anual e total

3
4

2

3
2

4

3
6

0

3
6

9 4
4

6

4
6

2

7
3

0 7
8

2

7
4

4 8
3

0

1
0

0
1

9
0

6

8
0

1 8
6

2

9
9

9

237 249 250
312

256

411
473 487 485

519

616 636

713 720

873

169 153
111 127 137 129

185

342

420
488

548
596

667

759

863

0

200

400

600

800

1000

1200

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Passageiros Espanha no Porto - quantidade e Alemanha e SuíçaSuíça



43 
 

Gráfico III.3.2.j ï Passageiros de Espanha, Alemanha, Suíça parte do total  

(percentagem ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Destacamos evolução positiva da Alemanha, a comparar com queda em 

Faro, a performance da Suíça desde 2007 e liderança atribulada da 

Espanha.  

 

IV.3.2.5.Passageiros de Portugal e Reino Unido no Porto  

Gráfi co III.3.2.l ï Passageiros de Portugal e Reino Unido  quantidade  

(milhares)  

 
 
Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico III.3.2.m ï Passageiros de Portugal e Reino Unido  parte do total  

(percentagem ) 

 
 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Na evolução dos passageiros de Portugal e Reino Unido  (gráfico s III.3.2.l e  

III.3.2.m )  destacamos o já referido caso de Portugal e o crescimento lento 

mas sustentado do Reino Unido, ao qual o crescimento do river cruise  no 

Vale do Douro n ão é estranho.  

 

IV.3.2.6.Passageiros de Bélgica, Itália e Holanda no Porto  

Gráfico III.3.2.n ï Passageiros de  Bélgica, Itália e Holanda  quantidade  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico III.3.2.o ï Passageiros Bélgica, Itália, Holanda Portugal parte total  

(percentagem ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Por fim, os passageiros de Bélgica, Itália e Holanda , com destaque para o 

crescimento da Bélgica, a liderar e m quantidade e com 4,5% de parte do 
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IV.3.3.Aeroporto do Porto ï tráfego por companhia aérea  

IV.3.3.1.Introdução  

A história das companhias aéreas no  aeroporto do Porto entre 2013 

perspectiva para 2015 é fácil de contar:  

-o tráfego da TAP com Portu gália consolidada é estável ao longo do período 

e a ponte aérea para Lisboa não altera esta tendência de maneira decisiva,  

-Ryanair ® e vai continuar a ser a ótransportadora a®rea regionalô, leader no 

tráfego e primeiro driver de crescimento,  

-a easyJet é  segunda em tráfego, mas tudo aponta para que o conjunto de 

Vueling e Transavia seja o segundo grande driver de crescimento,  

-outras companhias tendem para estabilidade, salvo a discreta Air Nostrum.  

O futuro passa mais por a cidade, Vale do Douro e Região responderem às 

exigências do sucesso que é o aeroporto do Porto [ver gráfico IV.5.2.c] . 

 

IV.3.3.2.Porto ï dinâmica de crescimento por companhia aérea  

*TOP 2013 das companhias aéreas  

O gráfico IV.3.2. a ilustra o tráfego das  companhias do TOP12 no Porto em 

2013.  A liderança da Ryanair é evidente e, apesar da estabilidade no 

tráfego, a TAP mantém um seguro segundo lugar.  

Gráfico IV.3.2 .a ï Porto: TOP12 de companhias aéreas em 2013  

(milhares)  

 

Fonte: Ela boração própria com base em informação ANA  

2
4

2
8

1
7

6
8

7
9

0

3
5

5

3
0

6

1
3

0

1
0

3

9
7

6
2

6
0

5
4

4
9

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Porto: TOP12 de companhias aéreas  em 2013



47 
 

O gráfico IV.3.2.b ilustra a evolução do tráfego de passageiros de uma amostra de 

oito companhias  entre 2001/13. Ryanair, easyJet e Transavia são drivers de 

crescimento. A Vueling ainda não existe no Porto.  

Gráfico IV.3.2 .b ï Porto: passageiros de amost ra de oito companhias 

2001/2013  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Em 2013 o tráfego  das companhias do TOP12  e da amostra representa, 

respectivamente 97,3% e 93,8% do total.  

Gráfico IV.3.2.c  ï Parte da soma passageiros TOP12 e amostra no total  

(quantidade )   

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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*Porto ï crescimento 2001/13 por companhia aérea  

O g ráfico IV.3.2.d ilustra como as  companhias  do TOP12 se posicionam no ranking  

da variação de tráfego entre 2001/13 . O gráfico IV.3.2.e ilustra a v ariação  do 

tráfego das  companhias da amostra por períodos de crescimento . 

O Gráfico IV.3.2.d  ï Porto: ranking da  variação 2001/13 companhias 

TOP12  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.3.2.e  ï Variação companhias da amostra por períodos de 

crescimento  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Da observação conjunta dos dois gráficos, destacamos:  

-o crescimento sustentado da Ryanair, com a queda conjuntural de 2009 e 

ainda assim com quantidade a registar,  

-o crescimento da TAP, sobretudo entre 2001/07, quando adquire a 

Portugália,  

-o crescimento da easyJet, que começa depois do da Ryanair e é mais 

pacato,  

-o crescimento da Transavia, a anunciar o que acontece em 2014 e 2015.  

 

IV.3.3.3.Passageiros da Ryanair no Porto  

O gráfico IV.3.3.3.a ilustra a evolução do número de passageiros da Ryanair 

no Porto em quantidade e parte do total.  O indicador mais e xpressivo é o da 

parte do total, que cresce de 7,5% em 2005 para 38,1% em 2013. Em 

2014 e 2015, este crescimento é reforçado.  

Gráfico IV.3.3.3.a ï Passageiros Ryanair no Porto ï quantidade e 

parte do total  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em  informação ANA  

O gráfico IV.3.3.3.b ilustra a variação anual dos passageiros da Ryanair no Porto e 
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destacamos:  

-o crescimento sustentado da Ryanair, com a queda conjuntural de 2009 e ainda 

assim com quantidade a registar,  

7,5 15,3 20,0 23,5 26,5 31,8 37,8 37,8 38,1

2
3

4

5
2

1

7
9

9

1
0
6
4

1
1

9
4

1
6

7
9

2
2

6
9

2
2

8
6

2
4

2
8

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

P
a

ss
a

g
e

ir
o
s 

R
y
a

n
a

ir
 P

o
rt

o
 

-
p
a

rt
e

 d
o
 t

o
ta

l

P
a

ss
a

g
e

ir
o
s 

R
y
a

n
a

ir
 P

o
rt

o
 

-
q
u
a

n
tid

a
d
e

e parte no total Passageiros Ryanair no Porto - quantidade



50 
 

-o crescimento da TAP, sobretudo entre 2001/07, quando adquire a Portugália,  

-o crescimento da easyJet, que começa depois do da Ryanair e é mais pacato,  

-o crescimento da Transavia, a anunciar o que acontece em 2014 e  2015.  

Com base apenas no gráfico IV.3.3.3.b, vemos como o crescimento da 

Ryanair no Porto  

-é igual ao do aeroporto em 2006, e cerca de metade em 2007 e 2008,  

-depois, em 2010 e 2011, cresce em volume e é superior a metade do do 

aeroporto,  

-em 2012 e 2013  cresce muito menos e o aeroporto cresce pouco mais.  

Gráfico IV.3.3.3.b  ï Passageiros Ryanair Porto e total : variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

 

IV.3.3.4.Passageiros da TAP no Porto  
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Gráfico IV.3.3.4.a ï Consolidação passageiros na TAP no Porto  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em INE ï Estatísticas dos Transportes  

O Gráfico IV.3.3.3.b ilustra a evolução entre 2001/13 dos passageiros da 
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Na Ficha.III sobre a TAP,  recordamos  

-a estratégia da empresa assente no hub de Lisboa do qual depende a 

existência da empresa e que implica centralizar rotas em Lisboa,  

-a sucessão de resultados líquidos negativos e a conhecida descapitalização 

da empresa criam stress que obriga os novos accionistas ao maior rigor,  

- começar a haver a consciência que a TAP tem de ser sustentável em 

mercado concorrencial aberto e sem ajuda do Estado.  

 

IV.3.3.5.Passageiros da easyJet no Porto  

*Passageiros da easyJet no Porto  

Para analisar o tráfego da easyJet no aeroporto do Porto utilizamos o 

tráfego consolidado (g ráfico IV.3.3.5.a ). O tráfego da easyJet Switzerland  

resulta da vantagem em criar uma empresa suíça e dá ideia da importância 

deste mercado.  

Gráfico IV.3.3.5.a ï Consolidação de passageiros  na  easyJet no Porto  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico IV.3.3.5.b ï Passageiros easyJet Porto ï índice e parte total  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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A variação anual do tráfego da Transavia [ver relação com Air France em III.4.9.1]  

mostra forte fase inicial, queda  forte em 2009 e retoma lenta do crescimento. A 

pressão da Air France sobre a Transavia vai contribuir para alterar o ritmo de 

cresc imento.  

Gráfico IV.3.3.6.b ï Passageiros  Transavia  no Porto  ï variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

O gráfico IV.3.3.6.c  o tráfego de passageiros de Luftha nsa, Aigle Azur e  Air 

Nostrum no Porto  e é meramente informativo.  

Gráfico IV.3.3.6.c  ï Passageiros Luftha nsa, Aigle Azur, Air Nostrum  Porto  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.4 .Pas sageiros no aeroporto de Faro  

IV.4. 1.Introdução  

*Diferença do aeroporto de Faro  

O essencial da diferença do aeroporto de Faro reside em  

-ser um aeroporto construído por decisão politica numa região sem tráfego 

outbound  que o justifique e destinado a integrar a futura Área Turística do 

Algarve na bacia turística alargada do Mediterrân eo então em formação, 

com oferta hoteleira e de imobiliária turística.   

Mesmo os factores mais recentes da diferença do aeroporto de Faro têm 

origem na sua génese. Entre outros, lembramos pontos que analisamos no 

Relatório e Anexo  

-efeitos da crise interna cional de 2008/09 na imobiliária turística,  

-menor crescimento da procura por deslocações de estadia do que as de 

tour urbano e cultural,  

- fase de maturidade da indústria regional da hotelaria,  

- lenta adaptação às exigências do mercado que resultam da tran sformação 

da década de 1990.  

*Crescimento do tráfego de passageiros de Faro  

Os gráficos IV.4.1 .a  e IV.4.1.b são meramente informativos, mas o s 

números são claros:  

-entre 2001/15, o aeroporto de Faro cresce 38%, os de Lisboa e Porto 

115% e 192%, respectivam ente,  

-entre 2013/15, o aeroporto de Faro cresce 8%, os de Lisboa e Porto 26% e 

27%, respectivamente.  

O Gráfico IV.4.1 .c ilustra a variação anual dos passageiros desembarcados 

no Porto em tráfego internacional  (informação INE). Destacamos:  

-grandes variaçõ es no número de passageiros desembarcados, com origem 

em alguma instabilidade no mercado do package holiday , 

- crescimento importante entre 1981/91 com interrupção em 1988 e 1989, 

ligado à década da luta por market share  no mercado do Reino Unido,  

-passado a ano muito mau de 1993, retoma do crescimento até 1999 e 

queda que se prolonga até 200 4, na ressaca da adaptação à transformação 

da década de 1990,  
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-depois é o tempo em que Lisboa e Porto crescem e Faro cresce  bem 

menos, como referimos antes . 

Gráfico IV.4 .1.a ï Passageiros de Faro: quantidade e índice  

 (milhares  e 2001=100 ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV.4.1.b ï Passageiros em Faro e total: variação anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico IV.4.1.c ï Passageiros Faro tráfego internacional: variação 

anual  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com base em INE ï Estatísticas dos Transportes  
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A síntese desta informação e algumas referências ao turismo do Algarve no 
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IV.4.2.Aeroporto de Faro ï tráfego por país emissor  

IV.4.2.1.Introdução  

*Quatro mercados e 83,7% do tráfego de Faro  

Em 2015,  

-o mercado leader  Reino Unido representa 54,4% do total, quando a 

França, mercado leader em Lisboa e Porto, representa 7,5% e 24,6% 

respectivamente,  

-os 54,4% de parte de mercado do líder é inferior ao máximo de 59,0% 

(em 2007 e 2009) mas acima dos 49,2% d e 2001,  

-em segundo lugar está o mercado da Alemanha que entre 2001/15 vê a 

sua parte do total descer de 19,6% a 11,3%,  

-seguem dois pequenos países, com o mais pequeno (a Irlanda) a gerar 

mais passageiros e parte do total do que o maior (a Holanda).  

Junto s, estes quatro países representam 83,7% do mercado de Faro, mas 

os quatro primeiros representam 26,2% de Lisboa e 63,8 % do Porto.  

*Concentração do tráfego aéreo em empresas  

O caso dos mercados emissores no aeroporto de Faro é exemplo maior de 

problema qu e encontramos no total dos três aeroportos e em cada um deles 

e isto para o caso de mercados emissores e companhias aéreas:  

-um número limitado de mercados e empresas representa mais de 80% do 

tráfego aeroportuário em questão.  

Faro também é exemplo maior d e como intervenção pública e gestão 

aeroportuária lidam com a iniciativa privada nesta dualidade de situações:  

-lidar com ókey clientes accountsô e n«o descurar a pequena iniciativa 

privada que descobre nichos em pequenos mercados, companhias aéreas e 

distribuição.  

 

IV.4.2.2.Faro ï dinâmica de crescimento por país emissor  

O gráfico IV.4.2.a  mostra o TOP10  dos mercados emissores  de Faro em 2015 , por 

terem trafego de cerca de 100k passageiros e acima.  Em 2015, estes onze países 

representam 98,6% do tráfeg o de Faro (gráfico IV.4.2.b).  
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Gráfico IV.4.2 .a  ï Faro: tráfego TOP11 dos países  emissores em 2015  

 (milhares)  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

A amostra dos sete países com tráfego superior a 150k passageiros 

representa 94% do total (gráfico IV.4.2. b).  Na análise que segue apenas 

consideramos estes sete mercados, não esquecendo a observação sobre a 

chamada Lei de Pareto.  

Gráfico III.4.2.b ï Parte dos países do TOP 10 e da amostra no total do 
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3483

721
588 564

348
196 150 106 97 92

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

Faro: tráfego TOP10 de mercados emissores em 2015

9
7

,5

9
7

,8

9
7

,9

9
8

,0 9
8

,5

9
8

,4

9
8

,5

9
8

,4 9
8

,9

9
8

,4

9
8

,6

9
8

,5

9
8

,7

9
8

,7

9
8

,6

9
1

,7

9
2

,6 9
2

,9

9
2

,5

9
3

,6

9
3

,4

9
2

,5

9
2

,6 9
3

,3

9
1

,4

9
2

,3 9
2

,8 9
3

,5 9
4

,0

9
4

,0

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Parte da soma passageiros TOP10 no total de Faro e amostra sete países



60 
 

Gráfico IV.4.2.c  ï Evolução 2001/15 da amostra de sete países  

(milhares)  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

 

*Aeroporto de Faro ï dinâmica de crescimento 2001/2015  

Gráfico IV.4.2.d  ï Faro: variação 2001/15 países da amostra  em 

quantidade e percentagem  

(milhares  e percentagem ) 

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

Na variação entre 2001 e 2015  (gráfico IV.4.2.d) , em quantidade e 

percentagem de crescimento,  destacamos:  
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-o crescimento da França em 146% por partir de quantidade baixa,  

-a diminuição da Alemanha em 21%,  

-o crescimento moderado dos outros c inco mercados, em linha com o do 

aeroporto.  

O gráfico IV.4.2.e deve ser observado em conjunto com os equivalentes de 

Lisboa e Porto, para termos a noção de como nesses aeroportos há um 

crescimento do tráfego sem comparação com o de Faro.  

Gráfico  IV.4.2.e ï Faro: ranking  2013/2015 países amostra  ï quantidade  

(milhares)  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

Do gráfico IV.4.2.f, destacamos:  

-o crescimento de Reino Unido e Irlanda entre 2001/17 e a estabilidade 

ópositivaô dos outros mercados, 

-a queda da Alemanha concentrada entre 2001/07.  
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Gráfico IV.4.2.f ï Faro: crescimento países da amostra em três períodos 

variação anual  

(milhares)  

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

 

IV.4.2.3.Passageiros do Reino Unido em Faro  

Gráfico IV.4.2.h ï Passageiros Reino Unido Faro ï quantidade e parte total  

 
(milhares e percentagem) 

 
Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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Gráfico IV .4.2. i  ï Passageiros Reino Unido em  Faro ï variação anual  

(milhares) 

 

Fonte: Elaboração  própria com base em informação ANA  

Da evolução do mercado do Reino Unido em Faro, destacamos :  

-crescimen to até queda/ perturba ção da crise e retoma  a partir de 2015,  

-a parte no total cresce de 49,2% até 59% e parece estabilizar nos 54%,  

-na variação anual  é determinante e talvez o único a influenciar a do total.  

 

IV.4.2.4.Passageiros  de Alemanha, Irlanda e Holanda  em Faro  

Comentários sobre o crescimento em quantidade e variação da parte do 

total  (gráficos IV.4.2.j e IV.4.2.l) :  

-Alemanha baixa do máximo de 2001 (913k) até ao mínimo de 2011 

(518k), para subir a 721k em 2015, com parte do total a baixar do máximo 

de 19,6% (em 2001) para 8,8 em 2011 e recuperar para 11,3%, muito 

abaixo de 2001,  

- Irlanda cresce de 232k (2001) passageiros a 564 em 2015, em parte total 

cresce de 5,0% a 9,2%, apenas 2,1 pontos abaixo da Alemanha,  

-Holanda cresce menos em quantidade (de 437k a 588k) e perde parte do 

total, de 9,4% para 8,8%.  

 

 

2
3

6

6
2 7
6 1

2
5 1

8
8 2

4
8

-2
2

-2
1

9

-1
0

2

2
8

4

-7
4

1
3

8

1
5

6

9
4

6
7

-3
0

-5
1

1
0

9

3
3

5 3
8

1

-2
3

-3
8
5

2
8

1

2
7

3

5
7

3
0

9

1
8

5 2
3

3

-500

-400

-300

-200

-100

0

100

200

300

400

500

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Passageiros Reino Unido em Faro - variação anual e aeroporto



64 
 

Gráfico IV .4.2. j  ï Passageiros de Alemanha, Irlanda e Holanda  quantidade  

(milhares) 

 

Fonte : Elaboração própria com base em informação ANA  

Sobre a evolução anual de passageiros oriundos dos mercados de 

Alemanha, Irlanda e Holanda  (g ráfico IV.4.2.m )  destacamos:  

-variações negativas da Alemanha até 2009, seguidas de variações 

positivas e irregular es, com queda atípica em 2011,  

-variações positivas da Irlanda em todos os anos, com quedas pouco 

relevantes nos anos de 2008 a 2011,  

-variações negativas e positivas alternadas da Holanda até 2009, com bons 

anos de 2010 a 2015,  

-nas actuais condições, nen hum destes mercados pode influenciar 

decisivamente a variação do aeroporto.  
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Gráfico IV .4.2. l  ï Passageiros Alemanha, Irlanda,  Holanda  parte do total  

(percentagem) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

Gráfico IV .4.2. m  ï Passageiros Alemanha, Irlanda, Holanda  variação anual  

(milhares) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.4. 2.5 .Passageiros  de França e Bé lgica em Faro  

O número de passageiros da França e Bélgica em Faro ( gráfico IV.4.2.n )  

chamam a atenção para o potencial de crescimento destes dois mercados, 

com natural destaque do de França.  

Gráfico IV .4.2. n  ï Passageiros de Alemanha, Irlanda e Holanda  quantidade  

(milhares) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  
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IV.4.3.A eroporto de Faro ï tráfego por companhia aérea  

IV.4.3.1.Introdução  

*Companhias aéreas na diferença do aeroporto de Faro  

Para manter a consistência da IV Parte, apresentamos o ponto IV.4.3.2.Faro 

ï dinâmica de crescimento por companhia aérea  nos mesmos moldes dos 

aeroportos de Lisboa e Porto.  

A relação entre as companhias aéreas e o aeroporto é descrita no Anexo 

IV.4 ï Tráfego por companhia aérea em Faro entre 1995/2013 . Estamos no 

cerne do impacte  

-da transformação da década de 1990 na proc ura por deslocações de 

estadia no Algarve,  

-da liberalização de 1993 que transforma as companhias charter, de 

operadores turísticos ou independentes, em transportadoras aéreas 

europeias.  

Recordamos um dos factos que diferencia o aeroporto de Faro:  

-no TOP18 das companhias aéreas em 2013  no total dos três aeroportos,  há 

três empresas só activas em Faro: Monarch, Jet2.com e as do TUI Group, 

respectivamente 6ª, 11ª e 13ª [ver ponto III.4.1] . 

 

IV.4.3.2.Faro ï dinâmica de crescimento por companhia aérea  

A ex emplo do que fizemos na análise dos aeroportos de Lisboa e  Porto, 

consideramos o TOP das empresas com tráfego superior a 40k passageiros 

e uma amostra das oito empresas mais importantes em 2013 mais a 

Thomas Cook Airlines dada a sua importância na nossa an álise.  

Fora do TOP16, destacamos Vueling e Air Nostrum que começam a voar de 

Barcelona e Madrid (2015) e podem abrir o mercado de Espanha para o 

Algarve.  

*Faro 2013: TOP16 das companhias aéreas  

O gráfico IV.4.3.a ilustra o TOP16 das companhias aéreas no ae roporto de 

Faro em 2013. Destacamos:  

-a liderança da Ryanair, seguida à distância pela easyJet, inquestionável 

segunda,  

-seis LCC/híbridas, seguidas das três FSC (TAP, British Airways e Lufthansa) 

com mais importância qualitativa do que quantitativa e a Br ussels Airlines 

em 15ª . 
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Gráfico IV.4.3.a ï Crescimento 2001/ 1 3 companhias TOP16 2013, 

quantidade e percentagem  

 (milhares  e percentagem ) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em informação ANA  

O gráfico IV.4.3.b ilustra o não haver escolha entre companhia s charter/low cost , 

mas sim evolução de uma amostra de nove transportadoras aéreas europeias com 

procura de package holiday  e independent travel .  

Gráfico IV.4.3.b ï Faro 2001/2013 amostra de nove companhias aéreas  

(milhares)  

 

Fonte: Elaboração própria com b ase em informação ANA  

O gráfico  IV.4.3.c mostra que, na actualidade, as empresas do TOP16 estão perto 

dos 100% e que as nove companhias da amostra são as mais importantes. No 

Capítulo IV.5 analisamos a concentração da procura em mercados e companhias.  
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